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 Blau Souza*

No Brasil agrário, das gran-
des distâncias e das viagens
demoradas, os estancieiros e os
colonos mandavam seus filhos
para estudar nas cidades e
prosseguiam sem interrupções
suas atividades rurais. Por isso,
os internatos tinham grande pro-
cura. Com o tempo, os colégi-
os foram surgindo nas peque-
nas cidades e houve décadas em
que as escolas rurais invadiram
rincões esquecidos, com impac-
to até no êxodo das populações
interioranas. Mas as escolinhas
entraram em decadência e fal-
taram alunos no campo para
justificar professores capazes
de lecionar diferentes disciplinas
a alunos de várias séries num
espaço único e ao mesmo tem-
po. Passou a ser mais fácil bus-
car a gurizada no campo, em
suas casas, e fazê-la participar
do ensino regular nas cidades.
      O Colégio Nossa Senhora
Auxiliadora de Bagé foi impor-
tante para meu pai há um sécu-
lo e para mim há cinqüenta anos.
Quando em 1955 se festejava
o cinqüentenário do colégio sa-
lesiano, eu era aluno e meu pai
foi homenageado como um dos
primeiros a lá estudarem em
1905, logo após a chegada dos
padres vindos do Uruguai. Da
primeira turma, eram vivos en-
tão, Crispim Raymundo de
Souza e Paulino Giorgis. Con-
tam que o menino Crispim teve
de ser pego à força para em-
barcar na diligência rumo ao
colégio. Mas logo sua mãe pen-
sou mais alto e o enviou para o
Rio de Janeiro aos cuidados do
primo Licínio Cardoso. Saía da
estância em Lavras a cavalo e
tomava o trem no Ibaré, de onde
ia até o Porto de Rio Grande.
Lá, embarcava rumo à antiga

     Tempos de colégio e de Bagé
capital do país. Mas já ia sem
protestos e sabendo que re-
tornaria a cada dois anos e
sempre gastando mais de se-
mana na viagem.

Minha busca pelo saber foi
menos espetacular. Fui aluno
interno no Auxiliadora e meus
irmãos mais novos nem neces-
sitaram passar pelo internato,
regime que agonizava no Colé-
gio dos anos cinqüenta. Não
faltam recordações agradáveis
do colégio e com a participa-
ção de pessoas bem conheci-
das. No teatro do Auxiliadora,
eu vi atuarem Paulo José, recém

saído da estância paterna em
Lavras; Alceu Colares, que tra-
balhava nos Correios durante o
dia e estudava à noite; Matias
Nagelstein, já candidato ao Di-
reito e Amadeu Weinmann, fi-
lho de médico da região serra-
na e que já andara por outros
colégios como aluno interno.
Todos eles atuavam no palco do
colégio, em que se lia acima das
cortinas: Utile, Dulce. Nos in-
tervalos, se apresentavam o
coro da Schola Cantorum,
músicos ou cantores como o
Sabino Loguércio. O futebol
não permitia o nascimento de
grama no campinho acanhado

e eram raras as derrotas do
Colégio nos confrontos com
adversários de fora. No dia-a-
dia, os padres, mesmo, amar-
ravam batinas na cintura e
participavam de disputadas pe-
ladas durante os recreios. O
grande jogador era Saul dos
Santos Silva, Saulzinho,  que
chegou a craque no Vasco da
Gama do Rio de Janeiro e na
seleção brasileira. Defendendo
o colégio, enfrentei nos juvenis
do Grêmio Esportivo Bagé, um
moleque franzino que fazia fu-
ror no Alto da Santa Casa. Seu
nome? Tupãzinho.

Uma historinha para ilustrar
a riqueza daqueles tempos. Luiz
Coronel, meu colega de ginásio
e científico, já era brilhante e
contestador. O outro persona-
gem, o padre Honorino Mura-
ro foi benemérito da cidade ao
civilizar o Povo Novo e termi-
nou seus dias em Guarapuava,
onde também teve participação
social intensa. Mas o padre não
tinha muito jogo de cintura
como professor de Instrução
Religiosa e Luiz Coronel con-
seguia a proeza de ser expul-
so de quase todas as suas au-
las. A turma fazia apostas em
torno das expulsões, mas a
aula do dia seria sobre o Ba-
tismo, tema pouco propício a
atitudes violentas. A aula qua-
se terminava quando Luiz so-
licitou a atenção e iniciou per-
gunta das bem compridas. In-
ventou um casal atravessando
o deserto, a mulher no final de
gravidez, no lombo de uma
camela. Nasce a criança e não
há água. Então a pergunta: será
válido batizar a criança com o
leite da camela? Mais uma aula
terminava sem a presença do
amigo e já poeta...

* Médico e escritor

Termina o ano e não terminam as preocupações no
campo. As ofensivas do MST às propriedades rurais
tomaram corpo após o segundo turno das eleições. Os
proprietários rurais foram obrigados a paralisar as
suas atividades no campo para engrossar mobiliza-
ções, monitorar a movimentação dos sem-terra e ten-
tar impedir que os invasores atinjam seus objetivos.

O produtor rural está atento aos movimentos do
MST e busca o cumprimento da lei para cada caso. O
Judiciário tem tomado decisões em apoio à socieda-
de. Em caso recente, com o anúncio de uma invasão
em Eldorado do Sul, concedeu interdito proibitório de
uma rodovia, impedindo o trânsito dos sem-terra para
outras propriedades.

Para amenizar o peso das agressões ao campo, a
sociedade entende e apoia a postura de revolta dos
propritários rurais, que querem produzir e exigem das
autoridades respeito ao seu trabalho.

Quando não são as decisões políticas equivocadas
que dificultam a atividade no meio rural, há as per-
manentes ações do MST, realizadas à sombra de téc-
nicos do Incra. Nesses últimos episódios, pudemos pre-
senciar manifestações quase que agressivas de auto-
ridades ligadas ao instituto. Repudiavam ações que
impediram invasões do MST, alegando que as terras
seriam desapropriadas, que o instituto queria aque-
las áreas. Como se as tramitações legais não fossem
válidas e que as áreas fossem mera disputa de pro-
priedade. Não se pode aceitar que um representante
de uma entidade governamental proteste contra o in-
teresse de compra de uma empresa de reflorestamen-
to, insistindo que a área seja usada para assentamento.

Até hoje não se fala de programas que viabili-
zem a produção, mesmo que de subsistência, para
os assentamentos já implantados. O que os produ-
tores rurais não entendem – e parece que a socie-
dade também não – é por que tirar as terras de quem
produz para dá-las a quem não sabe produzir e terá
que ser sustentado pela sociedade. Por que seguir
plantando assentamentos baseados em programas
assistencialistas, às custas de terras que antes pro-
duziam?

Enquanto não são adotadas políticas sérias para o
setor, o produtor rural se mobiliza para evitar as in-
justiças que há anos aterrorizam os campos gaúchos.

O futebol não permitia o
nascimento de grama no
campinho acanhado e eram
raras as derrotas do Colégio
nos confrontos com adversá-
rios de fora. No dia-a-dia, os
padres, mesmo, amarravam
batinas na cintura e partici-
pavam de disputadas peladas
durante os recreios. O gran-
de jogador era Saul dos San-
tos Silva, Saulzinho,  que
chegou a craque no Vasco da
Gama do Rio de Janeiro e
na seleção brasileira.


